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PREFÁCIO


			Os prazeres que se deixam dizer


			Cena um: em um programa de tv a cabo, sobre crianças especiais, a mãe de uma moça de aproximadamente 27 anos, relata a sua experiência traumática durante o nascimento da sua filha. No exato momento em que ela veio ao mundo, os médicos informam que havia algo errado com o bebê. Após alguns exames, eis que chega a notícia: a criança havia nascido com Síndrome de Down. Como a mãe não fizera nenhum exame de ultrassom, não havia como ter detectado a síndrome. Quando a mãe toma conhecimento da notícia, decide não ver a própria filha após o nascimento, pede para que a tirem de perto dela, pois não queria ver uma criança com Síndrome de Down. As enfermeiras atendem o seu pedido, mas após três ou quatro horas, levam o bebê para ser amamentado. A mãe, determinada, afirma não querer segurar ou olhar para o bebê para não se apegar a ele. As enfermeiras preparam o bebê e a mãe para a amamentação e quando o bebê suga o mamilo com firmeza, chamando a atenção da mãe, algo se dá. Ela volta a cabeça para a criança reconhecendo, naquele instante, o bebê como sua filha recém-nascida.


			Cena dois: um analista atende uma mulher de aproximadamente 38 anos que sofria de esterilidade e lutava para ser mãe. Após várias tentativas para engravidar, recorre a técnicas de inseminação artificial atingindo seu objetivo. Elabora a gravidez ao longo dos 9 meses subsequentes e quando o bebê nasce, liga para o seu analista informando o nome que lhe dera. No dia seguinte, volta a ligar para o seu analista e informa que perdera o bebê. Ele havia falecido, sem saber o motivo. Volta para a análise e, como era de se esperar, mergulha em uma melancolia profunda, só conseguindo elaborar a perda do filho anos depois, após seu analista dizer que ele, onde quer que esteja, ficaria muito contente se ela pudesse lhe dar um irmãozinho1.


			Cena três: uma psicanalista faz uma observação durante o momento em que a mãe e o bebê estão em uma experiência de mutualidade. A mãe está dando banho no bebê, enxuga-o e coloca-o no trocador, quando seu pé bate na boca da mãe. Em um momento de intimidade, ela dá a entender que vai morder e comer o pé da criança e ao invés de recolher o pé, o bebê se antecipa à oralidade materna oferecendo o outro pé para ser devorado. A mãe brinca com os pés da criança dizendo que vai comer ambos os pés, pondo um deles na boca, para deleite da criança que sorri, recebendo de volta o sorriso materno, informando que “ele é bom de morder”2. 


			Se escolhi três cenas da relação da mãe com o bebê, não é por acaso. Na primeira cena, vemos o “prazer” da primeira mamada produzindo uma mudança subjetiva na mãe de um bebê com Síndrome de Down, quando ela compreende que o desejo do bebê por ela transforma sua impressão sobre a filha ao nascer. No segundo exemplo, vemos o desejo obsessivo de uma mãe em ter um filho, constituindo a realização do seu desejo por meio do “prazer” em ser mãe, muito embora a perda do bebê a fez desistir do projeto de uma vida, a não ser quando o seu analista informa que ela poderia dar um irmãozinho ao bebê falecido. No último exemplo, vemos uma relação de mutualidade entre uma mãe e seu bebê, quando ele se oferece à voluptuosidade oral materna, usufruindo de um momento de “prazer” vivido pela dupla, por meio do brincar compartilhado. As três histórias se referem a modos diferenciados de experimentar o prazer.


			Ora, desde as primeiras formulações freudianas aprendemos que o aparelho psíquico é regido pelo princípio do prazer versus princípio da realidade, de modo que, quando situações desagradáveis ocorrem ao nível do inconsciente, provocam um acúmulo de energia. O acúmulo de energia exige do aparelho psíquico uma via de escape ou uma descarga energética, uma vez que isso causa um desconforto de tal modo que entram em ação os mecanismos de defesa para resguardar a saúde mental do indivíduo. 


			No início do texto “Formulações sobre os dois princípios do funcionamento mental”, Freud3 afirma que o adoecimento psiconeurótico tem por finalidade arrancar o paciente da realidade do mundo externo, alienando-o, uma vez que esta realidade é insuportável para o aparelho psíquico, em todo ou em parte. Assim, a psicanálise tomou como ponto de partida os processos mentais inconscientes regidos por dois princípios reguladores do funcionamento mental: o princípio do prazer e o princípio de realidade, concluindo que embora o aparelho psíquico estivesse regido pelo princípio do prazer, o princípio de realidade se constituiu não como o mais agradável, mas como aquele com o qual deveríamos lidar, ou seja, o indicador das vicissitudes do mundo externo. O mundo externo, para o bebê, nem sempre é aquele que oferece a melhor experiência da sua vida. Muitas vezes, tudo o que ele pode viver são sensações desprazeirosas ou desagradáveis no seu ambiente do cuidado, embora, diz Freud, uma organização que fosse escrava do princípio do prazer e negasse a realidade do mundo externo não poderia se manter viva. Quando consideramos o bebê e todo o cuidado dispensado a ele pela mãe, o bebê alucina a realização das suas necessidades internas pelo funcionamento da descarga motora ao gritar e agitar braços e pernas e só posteriormente ele emprega intencionalmente esse tipo de descarga para expressar as suas emoções. O predomínio do princípio do prazer só será finalizado quando a criança atingir por completo o seu desligamento psíquico dos pais.


			O livro que o leitor tem em mãos refere-se ao tema do prazer na psicanálise. Trata-se do trabalho de mestrado da psicanalista Stephanie Brum, cuja banca tive a oportunidade de participar. A autora impõe uma análise sobre o prazer desde o “Projeto para uma Psicologia Científica” e a “Interpretação dos Sonhos”, em Freud, passando pelas pulsões e seus destinos até chegar aos princípios que regem o aparelho mental freudiano e o dualismo pulsional. A virada no pensamento de Freud, em 1924, com a introdução da temática do prazer presente no masoquismo também será objeto de análise da autora, até desembocar nos textos dos anos trinta, como em “O mal estar na civilização”. 


			Não satisfeita, vai ser no percurso teórico do psicanalista e pediatra inglês Donald W. Winnicott, que Stephanie Brum vai buscar a correlação entre as primeiras experiências de satisfação em consonância com as relações objetais no modo conferido pelo autor inglês.


			Ela reconhece, logo no início do livro, que Winnicott não se opõe à dinâmica edípica e nem estabelece uma relação metapsicológica com as teses sobre o desenvolvimento emocional, uma de suas maiores contribuições à psicanálise. É por essa medida que ela vai buscar nas experiências de satisfação no encontro mãe-bebê os processos de saúde que sejam análogos à noção de prazer, sem renunciar às teses freudianas.


			Como sabemos, Winnicott fez uma precisão no seu modelo de conceber a relação materno-infantil, quando enfatizou as necessidades egóicas anteriores ao primado do desejo. As experiências de satisfação, para Winnicott, podem ser encontradas em vários momentos do relacionamento materno-infantil. Por exemplo, quando a criança sofre a excitação oriunda da instintualidade que lhe é inerente, isso leva a criança a preparar-se para a satisfação quando ela alcançar o seu grau máximo de exigência, ou dito em outras palavras, quando o seu nível de exigência e de excitação chegam ao seu pico. Se a satisfação for encontrada no momento que culmina a sua exigência, surgirá uma recompensa do prazer e também um alívio temporário dos instintos. Por outro lado, se a satisfação for incompleta ou mal sincronizada, isto pode acarretar um alívio incompleto, um desconforto e consequentemente o bebê passará a fazer uso de mecanismos de defesa para suportar o tempo necessário entre as duas ondas de exigência de satisfação, sem alcançar o prazer almejado4.


			Mas o prazer que o pediatra e psicanalista inglês vai se referir também vai ser encontrado na experiência do brincar como uma das vias de acesso ao prazer pelo próprio brincar, distinguindo-o do prazer erógeno. Esse prazer, através do brincar, pode ser alcançado tanto com a mãe como sozinho, quando ele internalizar o ambiente humano por meio dos cuidados que lhes são dispensados. Aqui se insere o espaço transicional, o “espaço-entre” por natureza, matriz de toda a saúde psíquica e da criatividade do bebê. No texto “O lugar em que vivemos”, Winnicott defende a ideia de um espaço intermediário, um lugar entre o dentro e o fora, entre o interno e o externo, entre o mundo dos objetos e o próprio self, o qual ele denomina de “espaço potencial”. O espaço potencial é matriz do gesto espontâneo, da criatividade e da saúde psíquica constituído a partir da relação materno-infantil fornecido por meio dos cuidados dispensados ao bebê. Logo, diz o pediatra e psicanalista inglês, “[...] a separação que o bebê faz entre o mundo dos objetos e o eu (self) só é conseguida pela ausência de um espaço intermediário (space between, em inglês, no original), sendo o espaço potencial preenchido do modo como estou descrevendo”5.


			Essa concepção torna-se importante para a clínica psicanalítica atual, uma vez que lidamos tanto com os adoecimentos psíquicos neuróticos quanto os adoecimentos não neuróticos na contemporaneidade. É justamente a partir da perspectiva relacional, enfatizada pelas teses winnicottianas, que a autora prestará um serviço à teoria e clínica psicanalítica ao mudar o foco de suas análises, encontrando outras matrizes para o adoecimento psíquico, última parte do seu trabalho. 


			Passeando largamente pela literatura psicanalítica clássica, que vai de Freud e Ferenczi até Winnicott, pela literatura psicanalítica contemporânea de Adam Phillips a René Roussillon e Thomas H. Ogden, deixo o leitor com o esforço de acompanhar o belo trabalho da autora com a envergadura que se impôs. 


			Stephanie Brum tem a coragem de expor em seu trabalho de estreia os verdadeiros nomes dos prazeres que se deixam dizer.


			Sergio Gomes


			Psicanalista


			Instituto Nebulosa Marginal
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Introdução


			O prazer foi amplamente trabalhado por Freud, que lhe conferiu um lugar de destaque na fundação da psicanálise. Em sua obra somos apresentados a uma dinâmica do prazer atrelada a uma economia psíquica a partir da qual os movimentos de excitação e descarga são apontados como os responsáveis por certo direcionamento do aparelho psíquico — o que acaba por garantir a vida do próprio sujeito.6 Nesse contexto, o prazer é inserido na metapsicologia freudiana como algo basal e inerente ao aparelho psíquico, o que o atrela a um movimento constante promovido pela variação entre os estados de tensão e de descarga, sendo esse último vivenciado como prazeroso. Contudo, essa organização tão bem elaborada e capaz de nos fazer conceber a maquinaria por trás dos estados de prazer e desprazer não tem se mostrado suficiente diante de casos nos quais a questão central parece não se remeter a um conflito psíquico. 


			Tem se revelado um grande desafio para a clínica da atualidade pacientes que chegam ao consultório trazendo consigo uma queixa na qual o conflito psíquico parece não ganhar protagonismo. O presente livro surge como um desdobramento do estudo da temática do prazer, transpassada por questões postas pela clínica atual na qual se torna cada vez mais frequente a busca de tratamento analítico por pacientes cuja dinâmica psíquica não se restringe à clínica da neurose. Da mesma forma, esse movimento observado nos consultórios nos leva, enquanto analistas, a desbravar os desdobramentos da teoria e técnica psicanalíticas para além dos moldes propostos pela psicanálise clássica; movimento que também se aplica à questão do prazer. 


			Prazer: esta parece ser a palavra de ordem ao nos dedicarmos ao estudo dos processos e das formas de sofrimento psíquico em um contexto psicanalítico. Afinal, quando Freud7 propõe a existência de um fator quantitativo8 em comum nas neuropsicoses de defesa — neurose obsessiva, histeria e fobias —, ele engloba as três em um mesmo grupo, o qual apresenta a mesma dinâmica como pano de fundo. Essa, por sua vez, se encontra referida à busca pela descarga de um acúmulo de excitações, mesmo que tal propósito seja alcançado por caminhos diferentes. É em meio a esse contexto, presente já nas primeiras contribuições freudianas, que se inscreve a ideia de que o par prazer–desprazer é apreendido por meio do contraste entre descarga de excitação e acúmulo de excitação, respectivamente. 


			Essa ideia surge de forma mais clara em 1895 quando Freud, ao se dedicar à construção de seu primeiro modelo de aparelho psíquico, propõe que esse tem por meta a passagem das quantidades para as qualidades. Em meio ao direcionamento apresentado no Projeto para uma psicologia científica9, fica claro que os processos envolvidos na dinâmica psíquica apresentam um caráter muito mais intensivo do que quantitativo propriamente dito. Contudo, as questões apresentadas nesse texto são deixadas em segundo plano. 


			Em 1900, Freud nos apresenta seu primeiro modelo oficial de um aparelho psíquico que, além de ser regido por uma dinâmica inconsciente, tem por objetivo o movimento de descarga do acúmulo de energia que assola o psiquismo.10 Nesse panorama, o conceito de censura recebe uma importância particular no que tange à questão do prazer. Afinal, é graças às modificações promovidas pela censura que o conteúdo capaz de gerar desprazer pode ser isolado no inconsciente, e alguma satisfação pode ser alcançada. Neste ponto, o prazer é apresentado por Freud como o direcionamento buscado pelo aparelho psíquico, sendo assim elevado à categoria de princípio básico de funcionamento psíquico. Isso posto, temos a proposição de um princípio do prazer que tem por finalidade garantir que a satisfação se dê da forma mais rápida e direta possível. Em 1911, diante de uma reformulação e complexificação teórica, Freud apresenta um novo princípio que, junto com o do prazer, se torna o responsável por reger o psiquismo. É a partir da apresentação do princípio de realidade que somos postos diante da primeira relativização do, até então supremo, princípio do prazer. 


			Diante do ingresso do sujeito em uma realidade compartilhada e das limitações que essa acarreta, surge o princípio de realidade como um desenvolvimento do princípio do prazer11. Embora o princípio de realidade instaure uma nova ordem no psiquismo, segundo a qual o prazer passa a ser alcançado em conformidade com a realidade, e não mais de forma imediata, o direcionamento do psiquismo continua apontando para o movimento de descarga da forma mais rápida e direta possível. A diferença é que, agora, essa descarga deve dar-se, também, sobre um objeto real, não recorrendo apenas às vias alucinatórias, mesmo que, com isso, demore mais para ser alcançada. É justamente a partir do vislumbre do prazer enquanto princípio de funcionamento do aparelho psíquico que podemos entender sua íntima articulação com o conceito de pulsão na primeira tópica freudiana. 


			A relação entre prazer e pulsão coloca-se em decorrência da unificação das pulsões parciais. Essa junção das diversas pulsões parciais promove uma mudança de um organismo cujo contato com o prazer ocorre por meio de um prazer de órgão desarticulado para um organismo regido por uma força unificadora. Essa modificação garante à pulsão um lugar de articulador do par prazer–desprazer, agora remetido a um princípio organizador. A partir dos pontos apresentados, proponho que o prazer na obra freudiana encontra-se referido tanto à categoria de processo quanto a de princípio.


			Em Instintos e seus destinos12, Freud se propõe ao estudo do conceito de pulsão, exposto anteriormente nos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade13, conferindo-lhe uma maior delimitação. A pulsão é declarada como força motriz do psiquismo, o que a aproxima das necessidades e lhe garante a qualidade de “[...] representante psíquico dos estímulos oriundos do interior do corpo e que atingem a alma, como uma medida de trabalho imposto à psique por sua ligação com o corpo”14. As pulsões, contrapostas aos estímulos externos, são forças constantes, as quais só podem ser suprimidas a partir de sua satisfação. É importante reconhecer que a relação direta entre pulsão e prazer na primeira tópica deve-se não apenas à satisfação enquanto meta pulsional, mas, também, à afirmação de que toda pulsão apresenta uma parcela de atividade. Nesse sentido, é por meio da ação impulsionada por uma estimulação interna e constante que visa à satisfação que a descarga se dá, e, juntamente com ela, o prazer. 


			Em 1920, Freud traz à tona sua segunda e mais controversa relativização do princípio do prazer. A partir da postulação de um mais além do princípio do prazer, ele sugere que o movimento de repetição, próprio do psiquismo, não se dá apenas por meio de vivências prazerosas, mas também mediante aquelas experiências que nunca foram fonte de prazer. Embora em Além do princípio do prazer15 seja afirmada a existência de estados de tensão prazerosos, esses ainda se encontram de acordo com o princípio do prazer, uma vez que visam à descarga em um futuro próximo. É importante destacar que essas considerações não apenas acarretam a proposição de uma segunda tópica, na qual se estabelece um novo dualismo pulsional16, mas também trazem à tona impasses que não puderam ser resolvidos anteriormente, como a questão da experiência de dor17. Tais mudanças levam a perceber que esse novo leque de questões e problemáticas parece recontextualizar o que vinha sendo considerado sobre o princípio do prazer e sua função no psiquismo. 


			Em 1924, a temática do prazer é introduzida novamente a partir das indagações suscitados pelo masoquismo, sob a luz das considerações de 1920. A questão do masoquismo é inserida a partir da não dissociação entre as pulsões de vida e de morte, o que coloca a experiência de dor em íntima relação com o prazer. Além disso, Freud dá um passo importante no que diz respeito ao estudo do prazer, trazendo à discussão novamente os impasses provenientes da oposição entre qualidades e quantidades referentes às relações de prazer. 


			Nesse sentido, o autor se interroga sobre a relação entre tensão e desprazer e distensão e prazer, atribuindo aos fatores qualitativos uma importância que não se encontrava presente desde a proposição da ideia de período, em 1895. “Prazer e desprazer, portanto, não podem ser referidos ao aumento ou diminuição de uma quantidade que chamamos de tensão devida a estímulos, embora claramente tenham muito a ver com isso”18. A referida afirmação de Freud expõe a relevância dos fatores qualitativos sem, com isso, dispensar a importância de uma vertente quantitativa. Tal posicionamento decerto se espelha em um movimento de amalgamação de vertentes opostas, suscitado pelas considerações de 1920. 


			Fica claro que, embora Freud não tenha proposto formas de prazer expressamente aquém de um movimento econômico do psiquismo, também não desconsiderou de todo essa possibilidade. Afinal, apesar de ser possível reconhecer certa relativização da primazia da descarga no que tange ao princípio do prazer na obra freudiana, ela se mantém como algo fundamental, embora não seja mais diretamente proporcional ao prazer. Em contrapartida, conquanto sejam elucidados os fatores qualitativos a partir do reconhecimento de “[...] tensões prazerosas e distensões desprazerosas”19, o autor considera, ainda, não ser possível definir a que se devem esses fatores qualitativos. “O que concluímos dessa discussão é que não se pode recusar a denominação de guardião da vida para o princípio do prazer”20.


			 Já em O mal estar na civilização, Freud21 se refere novamente à questão do prazer, mantendo sua consideração de que esse se dá sempre em decorrência de uma descarga, caracterizada por uma experiência de satisfação. Tal afirmação estabelece que o prazer só pode ser percebido como tal a partir da contraposição com seu oposto, sendo atrelado à ideia de oscilação, variação e movimento: “Quando uma situação desejada pelo princípio do prazer tem prosseguimento, isso resulta apenas em um morno bem-estar; somos feitos de modo a poder fruir intensamente só o contraste, muito pouco o estado”22. Assim, podemos pensar que, frequentemente, a ideia de descarga aparece vinculada ao prazer, estando, então, em pauta até o final da obra freudiana. 


			Ao apontar a supracitada consideração de Freud, em 1930, um ponto o qual não posso deixar de levar em consideração refere-se à vinculação entre o prazer e a ideia de movimento — sendo esse último definido como uma variação perceptível. Essa vinculação parece excluir a possibilidade de os ditos estados de morno bem-estar também se configurarem como algo prazeroso. Contudo, ao adentrarmos no estudo de períodos precoces do desenvolvimento emocional, tal como proposto por Winnicott, percebemos que esses momentos de calmaria, bem-estar, tranquilidade e continuidade constituem-se como uma conquista em si. São momentos em que o indivíduo é capaz de suportar estados de uma menor integração sem perder a sensação de continuidade de sua existência. Desprovido dessa capacidade, a sensação na qual o bebê se encontra imerso é da ordem da não existência, das ditas “angústias impensáveis” ou o “cair para sempre”. 


			Muitas coisas que dizem respeito à qualidade desse estado tranquilo são tidas como inteiramente garantidas, presumindo-se que o bebê tenha sido (fisicamente) bem cuidado, tanto no útero antes do nascimento, quanto no manejo geral após o parto. Podemos estudar com proveito as consequências da falha no cuidado físico, e assim tentar descobrir o que é realmente produzido pelo cuidado bem-sucedido, para além da satisfação das exigências instintivas.23


			Considerando que o prazer inerente ao contraste só pôde ser alcançado devido à consolidação desses ditos estados de morno bem-estar, somos direcionados à categoria do prazer, assim como à sua relação causal com o movimento de descarga. É levando tudo isso em conta que proponho traçar as linhas pelas quais será possível problematizar a questão do prazer. Poderíamos pensar em um prazer que não segue o modelo da descarga? 


			A fim de lançar luz sobre essa discussão, adentraremos na obra de Winnicott24, um autor que se dedicou ao estudo dos processos pelos quais o indivíduo saudável deve passar ao longo de seu amadurecimento emocional. Reconheço que, embora o autor não se oponha à dinâmica conflitual edípica, essa não recebe, em sua obra, o estatuto de fundadora do psiquismo. Visto isso, um direcionamento ao texto winnicottiano nos permitirá lançar luz sobre nossa temática central. O salto que proponho ao caro leitor não visa a encontrar utilizações distintas da categoria de prazer já proposta pela psicanálise clássica, mas buscar processos presentes na saúde que sejam análogos ou que cumpram funções semelhantes à noção de prazer. Com isso, a proposta não se pauta em renunciar às considerações freudianas, para além disso, presentifica-se na possibilidade de construção de uma relativização do entrelaçamento entre a ideia de prazer e economia psíquica. 


			A noção de prazer é basal na edificação da teoria psicanalítica, e seu emprego é, na maior parte das vezes, vinculado diretamente a um prazer sexual. Por se tratar de uma noção complexa e já muito discutida pela psicanálise clássica, na primeira parte deste livro, me aterei à elaboração de uma epistemologia do prazer na obra freudiana, percorrendo os principais textos do pai da psicanálise, a fim de melhor delimitar suas formulações sobre essa temática. Na segunda parte, direcionarei nossos estudos à obra de Winnicott, com o intuito de buscar subsídios para a proposição de um prazer relacional, no qual a possibilidade de uma troca verdadeira de si com o ambiente ganha importância central. 


			A obra de Winnicott aponta para um quadro novo, a partir de dinâmicas psíquicas não tão profundamente trabalhadas pela psicanálise freudiana, sem negar suas contribuições sobre a dinâmica das neuroses. Sua distinção com relação a uma perspectiva metapsicológica deve-se a uma não restrição ao foco de estudo proposto aos fatores intrapsíquicos. Dessa forma, a atenção passa a não ser apenas direcionada às questões edípicas e ao terreno das neuroses, mas, também, ao desenvolvimento emocional primitivo e aos processos que lhes são inerentes, assim como as falhas que podem ocorrer nesse percurso.25 O caminho que proponho nos permitirá estudar a problemática do prazer em psicanálise mediante uma perspectiva relacional, o que nos colocará diante das influências do ambiente nos primórdios da vida e constituição subjetiva do indivíduo em meio à sua relação — mesmo que ainda não completamente diferenciada — com o entorno. 


			





Parte I


			





Capítulo 1


			Dos primórdios do desprazer nas primeiras considerações do Projeto para uma psicologia científica (1895) à primazia do prazer, apresentada em A Interpretação dos sonhos (1900)


			O prazer não é um mal em si; mas certos prazeres 
trazem mais dor do que felicidade. (Epicuro) 


			A partir do estudo das psiconeuroses de transferência — histeria e neurose obsessiva — Freud cria toda uma concepção de aparelho psíquico e de seu mecanismo de funcionamento. Neste primeiro capítulo, proponho a caminhada por alguns escritos importantes da obra de Freud, a fim de compreender o desenvolvimento do conceito de prazer. Partirei, assim, do Projeto para uma psicologia científica26, no qual analisarei o primeiro modelo do sistema neuronal apresentado por Freud. Em meio à sua trama de conceitos ainda floreados pela linguagem biológica, deparamo-nos com o embrião da sua concepção de aparelho psíquico. 


			Nesse primeiro momento, a questão do prazer não é algo prioritário, ela advém em meio a uma enorme gama de conceitos para explicar a passagem da quantidade de energia — recebida pelo sistema — em qualidade. Mezan anuncia que “[...] a hipótese qualitativa, que se refere ao funcionamento do sistema de neurônios procura dar conta tanto dos processos psíquicos normais quanto dos patológicos, entre os quais Freud inclui as neuroses”27. Poderemos observar, no decorrer do percurso que traçaremos juntos, caro leitor, a forma como os conceitos freudianos ganham profundidade e importância ao longo de toda a obra, o que justifica as modificações que ocorreram na teoria psicanalítica como um todo. 


			Em seguida, direcionaremo-nos ao estudo do primeiro modelo formal de aparelho psíquico, apresentado em A interpretação dos sonhos28. Nesse texto, por meio do mecanismo dos sonhos, já observamos uma maior valorização desse que, posteriormente, será visto como um dos dois princípios fundamentais do aparelho psíquico. 


			O prazer à luz do Projeto para uma psicologia científica (1895)


			Em seu texto intitulado Projeto para uma psicologia científica29, Freud se encarrega da tentativa de “prover uma psicologia que seja ciência natural: isto é, representar os processos psíquicos como estados quantitativamente determinados de partículas materiais específicas, tornando assim esses processos claros e livres de contradição”30. Essa obra, de extrema importância para a psicanálise, é considerada por alguns como parte do movimento pré-psicanalítico, devido à sua localização temporal e por ainda nos depararmos, de certa forma, com um Freud deveras atrelado a suas raízes biológicas. Outros, por sua vez, apesar da temporalidade, o consideram como um texto já inserido no movimento psicanalítico, devido ao seu conteúdo, que já apresenta os pilares do aparelho psíquico construído e aprofundado por Freud ao longo dos anos, além de possuir ideias que foram retomadas posteriormente. Partiremos, então, do estudo de alguns conceitos fundamentais presentes nesse texto, a fim de melhor compreender sua evolução nos escritos freudianos.


			Logo no começo do Projeto para uma psicologia científica31, Freud justifica sua redação, assim como introduz um de seus conceitos principais, que circundam toda a sua teoria. Ele afirma que a concepção quantitativa presente nesse texto deriva de observações clínicas e patológicas referentes, especialmente, a “ideias excessivamente intensas — na histeria e nas obsessões, nas quais, como veremos, a característica quantitativa emerge com mais clareza do que seria o normal”32. Ele relata, também, que processos em conexão com esses distúrbios, como substituição, conversão e descarga, sugerem que a excitação neuronal seria proveniente de uma quantidade em movimento. Assim, partindo dessa concepção, ele estabelece um princípio, que, nessa ocasião, se refere como “princípio básico da atividade neuronal em relação a Q”33, o princípio da inércia neuronal. Tal lei determina que os neurônios — que serão explicados mais adiante — tendem a se livrar dessa quantidade de excitação (Q), sendo esse o princípio a partir do qual poderemos compreender o aparelho proposto no Projeto para uma psicologia científica34, suas funções, sua organização, etc.


			O aparelho neuronal de 1895


			Em 1895 Freud apresenta a proposta de um aparelho hipotético, constituído por três modalidades diferentes de neurônios compostos de maneira similar. Todavia, vale destacar que a noção de neurônio presente no projeto não é a mesma proposta pela histologia. 


			O neurônio freudiano é uma junção do neurônio proposto pela histologia da época à sua teoria da quantidade (Q) — essa Q se refere à quantidade de energia que atravessa os neurônios, podendo ser descarregada e deslocada —. Ele aponta que assim é possível chegarmos à noção de um neurônio catexizado. Garcia-Roza indica que o neurônio do Projeto para uma psicologia científica35 “é concebido como o suporte material e o elemento constituinte do aparato psíquico”36. Assim sendo, cada neurônio é uma unidade que, embora separada dos demais, não apresentam diferenças de natureza entre si. São todos iguais, e sua diferença se encontra em sua estrutura. Quando digo que esses neurônios estão separados uns dos outros significa que, embora sejam unidades anatômicas independentes umas das outras, encontram-se articuladas entre si. Temos, então, três diferentes tipos de sistemas de neurônios que atuarão de forma particular no aparelho: sistemas de neurônios φ, sistemas de neurônios ψ e sistemas de neurônios ω. 


			O sistema de neurônios φ é constituído por neurônios permeáveis e voltados para o mundo exterior, sendo assim encarregados de receber estímulos externos. Como esses neurônios estariam muito vulneráveis, a grande quantidade de excitação exógena não teria tanta facilidade em apresentar resistência nas barreiras de contato. Essas estariam ligadas tanto à memória neural quanto à noção de facilitação (Bahnung). Como apontado por Freud, os neurônios não têm como assumir uma dupla função sobre a memória e a percepção, conforme veremos adiante. Sendo o mundo externo fonte de grandes quantidades de energia, o sistema φ não pode estar em contato direto com ele, pois, caso o fosse, esse sistema poderia sofrer danos em decorrência da invasão de Q. Logo, esse contato é mediado pelos órgãos dos sentidos, ou o sistema perceptivo. Aqui, Freud nos fornece sua ideia de tela protetora, visto que esses órgãos dos sentidos seriam os responsáveis por filtrar, por assim dizer, essa grande quantidade de energia exógena, deixando que apenas parte dela entre em contato com o sistema φ, protegendo-o da invasão de Q. Esses neurônios servem, então, à percepção.


			Já o sistema de neurônios ψ é composto por neurônios impermeáveis e voltados para a recepção de excitações endógenas. Eles, graças à sua impermeabilidade, retêm Q. Isso significa que, diferentemente dos neurônios φ, as barreiras de contato dos neurônios ψ são alteradas definitivamente com a passagem de Q, pois oferecem resistência a ela. Essa resistência das barreiras de contato oferece-se mais facilmente nos neurônios ψ do que nos neurônios φ, visto que os primeiros estão expostos à Q endógena de intensidade inferior à Q exógena. A resistência dos neurônios ψ, assim como o entendimento de que esses se modificam após a passagem de Q por suas barreiras de contato, nos leva a entender a indicação de Freud sobre esses neurônios estarem vinculados à memória. Afinal, após a passagem de Q, os neurônios são influenciados no sentido da facilitação, que diz respeito não à abolição da resistência em determinada via, mas, sim, à sua redução. Assim, em um momento posterior, uma Q menor conseguiria atravessar as barreiras de contato. Seria de se pensar que o sistema ψ estivesse mais protegido das excitações do que os neurônios φ, o que, de fato, não ocorre. Os neurônios ψ não possuem mediação ante os estímulos, recebendo as excitações endógenas diretamente, e, indiretamente — por meio do sistema φ —, as exógenas. Temos também de considerar que as excitações endógenas se apresentam de forma constante, diferentemente das exógenas. No entanto, como apontado por Freud,37 embora esses neurônios estejam expostos à estimulação endógena constante, essa só se transforma em estímulo psíquico periodicamente. 


			Como já dito, o aparelho tem como função efetuar a descarga de Q, o que nos leva à consideração de Garcia-Roza,38 segundo a qual essa excitação constante — à qual o sistema ψ estaria exposto — seria uma mola pulsional que deve ser entendida como uma exigência de trabalho feita a esse sistema.39 Examinando as explicações de Freud sobre o tema torna-se inevitável pensar no acúmulo de Q. No entanto, o caráter descontínuo de seu efeito psíquico leva à concepção de que a incidência dessa quantidade sobre os neurônios sofre um movimento de resistência – que é realizado pelas barreiras de contato – sendo esta superada apenas com um aumento da quantidade. Essa resistência persiste até chegar ao núcleo de ψ. Ultrapassando determinada Q, essas excitações atuam de forma contínua como um estímulo, e o aumento de Q é sentido como um aumento desse estímulo. Essa elevação de Q dá-se pela soma das várias excitações que atingem os neurônios ψ. 


			Mais adiante, Freud apresenta o que chama de neurônios ω. Eles surgem para resolver o problema das qualidades. Assim, não receberiam Q, e sim um período de excitação que possibilita uma Q suficiente para o funcionamento desse sistema. Freud elucida que esses neurônios seriam excitados juntamente com a percepção, mas não com a reprodução dessa percepção, e seus diferentes estados de excitação produziriam, então, as qualidades, ou sensações conscientes propriamente ditas, estando os neurônios ligados à consciência — não uma consciência tópica ou instância, mas enquanto função. 


			Podemos compreender que, nessa obra, os sistemas se relacionam da seguinte maneira: o sistema ω recebe energia do sistema ψ, sob a forma de período, ou seja, qualidades. Como o sistema ω não está apto a receber quantidades, sua fonte energética não pode provir do sistema φ, pelo fato de ele estar ligado à percepção, recebendo, assim, apenas quantidades. Essas quantidades, no entanto, são transmitidas ao sistema ψ e dotadas de um período. Ou seja, o que importa não é a intensidade, mas a variação de intensidade dessa energia em determinado período de tempo.40 Essa nova forma de contabilização, os períodos, é a responsável pela transformação da quantidade em qualidade, que, como dito anteriormente, será recebida pelo sistema ω, promovendo a percepção do desprazer e do prazer. Garcia-Roza41, elucida que, na carta 39, Freud modifica esse sistema, colocando o sistema ω entre os φ e ψ e possibilitando que esses transfiram quantidades e qualidades uns aos outros. A partir de então, o sistema passa a funcionar da seguinte maneira: os neurônios ω são excitados pelas percepções, eles as recebem do sistema φ, agora sob a forma de qualidade. Esse sistema também está ligado ao ψ, pois fica responsável por excitá-lo, indicando as vias que a energia livre deve tomar. 


			Herzog42 aponta que, da forma como esse aparelho é apresentado, fica difícil distinguir alucinação de percepção, o que torna possível identificá-lo como um aparelho de alucinar. E, novamente remetendo ao par prazer–desprazer, esse aparelho se limita à função de descarga do aumento das excitações, o que leva a autora a identificá-lo como um “aparelho pouco eficaz”43. Essa missão é quase impossível de ser efetuada, visto que o aparelho se encontra exposto constantemente às excitações provenientes de fontes endógenas, o que o coloca em um estado de tensão constante. Herzog ainda ressalta que: “O índice de qualidade consistindo em um sentimento de presença de algo, não implica sua presença efetiva”44. Assim, para que a função de descarga seja exercida de maneira eficaz, o sistema ψ deve promover a ligação e reter, em certa medida, Q — para que esse aparelho seja capaz de realizar sua ação específica e, assim, a descarga. Feitas essas considerações, podemos seguir à explicação de Garcia-Roza45 com relação à função do ego, tal como aparece no Projeto para uma psicologia científica46. 


			A ideia de ego apresentada aqui remete à inibição da descarga na ausência de um objeto real de percepção, uma função deveras diferente da referida ao conceito posterior de ego, apresentado por Freud, em 1923. O ego estaria ligado ao sistema ψ, e as percepções — como já vimos — ao sistema φ. Não há como um sistema ser responsável por ambos os processos. Assim, é preciso que ambos estejam articulados, para que, então, o ego possa diferenciar percepção lembrança de percepção de objeto real. Como toda percepção excita ω — e esse sistema não retém Q —produz-se uma descarga em ω, que incidirá em ψ como testemunho a favor da qualidade e realidade do estímulo recebido. Essa qualidade, vale ressaltar, não é fruto do aparelho, mas esse surge simultaneamente com a transformação de quantidade em qualidade; esse seria um dos meios possíveis para seguir o princípio de inércia neuronal, pois uma das formas de se ver livre da quantidade seria transformando-a em qualidade.


			A fim de evitar o desprazer que o processo alucinatório provocaria, o ego do Projeto para uma psicologia científica47 vai fixar um conjunto de neurônios, a fim de barrar a passagem de Q. Assim, a imagem mnêmica do objeto gerador da satisfação original não é investida, a alucinação é evitada, bem como a frustração proveniente dela. 


			Desprazer–prazer 


			Neste ponto, chegamos à distinção dada por Freud entre o desprazer e prazer nessa obra. No Projeto para uma psicologia científica48, podemos observar que o aparelho tem como tendência psíquica evitar sensações de desprazer. Tendo em vista as considerações de Herzog49, podemos perceber que, embora Freud, nesse escrito, pareça discriminar um dentro e um fora no referente à fonte das excitações, essa separação não parece sustentar-se quando pensamos que ambas as excitações passam pelo sistema ψ, assim como o fundam. Logo, esse sistema, além de ser incapaz de discriminar o que é proveniente de fonte exógena do proveniente de fonte endógena, também permite associar às energias de ambas as fontes. 


			Nesse contexto, o sistema ω também não realiza essa separação, o que nos possibilita entender toda essa dinâmica como referente à questão prazer–desprazer; sendo este o foco central da proposição de Freud já neste momento inicial de seu pensamento, colocando a distinção entre realidade e pensamento como algo secundário. 


			Analisemos a questão assinalando então a importância do par prazer–desprazer. Freud50 coloca que, tendo em vista as considerações feitas até aqui sobre o funcionamento desse aparelho, é plausível a tentação em equivaler essas sensações ao princípio de inércia. Esse fato leva à conclusão de que um aumento de Q em ψ seria coincidente com o desprazer; assim como o prazer corresponderia ao movimento de descarga de Q. “O prazer e o desprazer seriam as sensações correspondentes à própria catexia w ao seu próprio nível; [...]”51. 
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